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Resumo - Os povos primitivos já utilizavam as plantas para auxiliá-los em seus problemas 
cotidianos, e as relações que os seres humanos estabelecem com os recursos vegetais são estudadas 
pela etnobotânica. Assim, o objetivo deste trabalho foi averiguar o conhecimento e uso de plantas no 
controle de insetos-praga por produtores familiares de comunidades rurais em Alta Floresta, MT. A 
pesquisa foi desenvolvida nas comunidades Central, Vila rural e Guadalupe, onde foram selecionados 
15 produtores em cada comunidade de forma aleatória. Mais de 70% dos entrevistados já haviam 
usado ou conheciam plantas que apresentam ação inseticida, 22 espécies foram registradas, e as mais 
citadas foram: Nicotiana tabacum L. (33%), Azadirachta indica A. Juss. (22%), Capsicum frutescens 
L. (11%) e Cymbopogon winterianus Jowit (8%). Os insetos citados nas entrevistas que podem ser 
controlados pelas plantas bioinseticidas pertencem às ordens: Diptera, Hemiptera, Hymenoptera, 
Lepidoptera e Siphonoptera. O presente trabalho confirmou o conhecimento etnobotânico dos 
agricultores, no entanto observa-se a necessidade de mais estudos e divulgação para estimular o 
uso destes produtos naturais. Pode-se verificar a necessidade de investigação a respeito das plantas 
endêmicas da região, pois existe uma grande riqueza de espécies, no entanto as utilizadas pelos 
produtores não são nativas.

Palavras-chave: Agricultores familiares. Bioinseticida botânico. Conhecimento empírico.

Ethnobotanical survey of insecticided plants in communities from Alta Floresta 
- MT

Abstract – Primitive peoples already used plants to aid them in their daily problems, and the 
relationships established by human beings with plant resources are studied by ethnobotany. Thus, 
the objective of this work was to investigate the knowledge and use of plants in the control of insect 
pests by family farmers in rural communities in Alta Floresta, MT. The research was carried out 
in the Central, Vila rural and Guadalupe communities, where 15 producers were selected in each 
community at random. More than 70% of the interviewees had already used or knew plants that 
have an insecticidal action; 22 species were registered, and the most cited were: Nicotiana tabacum L. 
(33%), Azadirachta indica A. Juss. (22%), Capsicum frutescens L. (11%) and Cymbopogon winterianus 
Jowit (8%). The insects mentioned in the interviews that can be controlled by bio-insecticidal plants 
belong to the orders: Diptera, Hemiptera, Hymenoptera, Lepidoptera and Siphonoptera. The present 
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study confirmed the ethnobotanical knowledge of farmers, however there is need for further studies 
and dissemination to encourage the use of these natural products. It is possible to verify the need for 
research regarding endemic plants in the region, as there is a great wealth of species, however those 
used by producers are not native.

Keywords: Family farmers. Botanical bioinsecticide. Empirical knowledge.

Encuesta etnobotánica de plantas insecticidas en comunidades rurales de Alta 
Floresta - MT

Resumen – Los pueblos primitivos ya usaban plantas para ayudarlos en sus problemas diarios y a 
etnobotánica estudia las relaciones que los seres humanos establecen con los recursos vegetales. Por 
lo tanto, el objetivo de este trabajo fue investigar el conocimiento y el uso de plantas en el control de 
plagas de insectos por parte de los agricultores familiares en las comunidades rurales de Alta Floresta, 
MT. La investigación se llevó a cabo en las comunidades de Central, Vila rural y Guadalupe, donde se 
seleccionaron al azar 15 productores en cada comunidad. Más del 70% de los entrevistados ya habían 
usado o conocían plantas que tienen una acción insecticida, se registraron 22 especies, y las más citadas 
fueron: Nicotiana tabacum L. (33%), Azadirachta indica A. Juss. (22%), Capsicum frutescens L. (11%) 
y Cymbopogon winterianus Jowit (8%). Los insectos mencionados en las entrevistas que pueden ser 
controlados por plantas bioinsecticidas pertenecen a las órdenes: Diptera, Hemiptera, Hymenoptera, 
Lepidoptera y Siphonoptera. El presente estudio confirmó el conocimiento etnobotánico de los 
agricultores, sin embargo, existe la necesidad de más estudios y difusión para alentar el uso de estos 
productos naturales. Es posible verificar la necesidad de investigación sobre plantas endémicas en 
la región, ya que existe una gran riqueza de especies, sin embargo, las utilizadas por los productores 
no son nativas.

Palabras clave: Agricultores familiares. Bioinsecticida botánico. Conocimiento empírico.

Introdução

O uso das plantas faz parte da evolução humana e foram os primeiros recursos utilizados pelos 
povos primitivos para solucionar questões relacionadas à saúde e eventuais pragas ocorrentes em suas 
plantações (Takeara et al. 2017; Batista et al. 2019). O hábito de recorrer às propriedades químicas de 
certos vegetais se trata de uma das primeiras manifestações do homem para compreender e utilizar 
a natureza em seu próprio benefício (Brandelli 2017). 

As relações que os seres humanos estabelecem com os recursos vegetais são estudadas pela 
etnobotânica, ciência que objetiva registrar os saberes botânico tradicionais, o qual se dá pela 
experiência empírica acumulada ao longo do tempo pelas pessoas e revela uma grande riqueza que 
nem sempre é valorizada (Marques et al. 2010). Assim, o levantamento etnobotânico possibilita a 
descoberta de novas espécies com potencial inseticida que ainda não foram estudadas pela ciência e 
valoriza os conhecimentos populares. Tais levantamentos vão desde simples trabalhos com listagens 
de plantas úteis em determinadas populações, até a compreensão de como essas populações interagem 
com as plantas (Boscolo 2013).

Ao longo dos anos, várias espécies nativas e domésticas foram estudadas e seus potenciais 
inseticidas comprovados (Freitas et al. 2012; Alves et al. 2016). Atualmente, a mais conhecida e 
utilizada como inseticida natural no Brasil é o Nim (Azadirachta indica A. Juss: Meliaceae). Até 
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o presente momento foram registradas mais de 200 espécies de insetos controladas por diferentes 
produtos derivados do Nim, como é o caso de lagartas desfolhadoras, besouros, cigarrinhas e 
percevejos (Campos et al. 2018; Albiero et al. 2019). O Nim não é nativo do Brasil, é uma planta 
de origem Asiática, natural de Burma e das regiões áridas da Índia, no entanto seu sucesso aqui no 
Brasil e em outros países se deve as pesquisas que o reconheceram como eficiente no controle de 
insetos (Brasil 2013). 

Considerando o grande número de espécies tanto da flora como da fauna presentes no Brasil, 
principalmente no bioma amazônico, o impacto ambiental torna-se mais expressivo quando se 
utiliza formas de controle de insetos convencionais, ressaltando que muitas espécies ainda não foram 
catalogadas (Gosch et al. 2017; Araujo et al. 2019). Assim o conhecimento e incentivo à utilização de 
formas de controle de pragas que sejam menos agressivas se faz necessário visando estimular o uso 
sistematizado de plantas fitossanitárias no manejo de pragas, a fim de se alcançar uma agricultura 
mais racional e sustentável, aliada à produção de alimentos mais saudáveis e contribuir na construção 
de conhecimentos tradicionais (Bleich e Silva 2013). 

Muitos produtores orgânicos têm observado resultados positivos com a utilização dos 
inseticidas botânicos. Esses bioinseticidas apresentam alta eficiência no controle de pragas 
quando utilizados junto com outros métodos de controle, adotando o Manejo Integrado de 
Pragas (MIP) e podem reduzir os custos de suas produções, aumentando a rentabilidade e 
amenizando os impactos ambientais no processo produtivo (Coêlho et al. 2017). Os produtores 
familiares tornam-se mais propícios ao uso de produtos alternativos, principalmente pelos 
inseticidas botânicos serem economicamente viáveis (Rogatto 2013). Diante do exposto, o 
presente trabalho teve por objetivo averiguar e registrar o conhecimento e uso de plantas no 
controle de insetos-praga pelos produtores familiares de três comunidades rurais do município 
de Alta Floresta, MT, Vila rural, Guadalupe e Central. 

Material e métodos 

O presente trabalho foi desenvolvido em três comunidades rurais do município de Alta Floresta 
– MT: as comunidades Central (09º56’19” S e 56º6’23” W), Vila Rural (09º49’36” S e 56º5’9” W) e 
Guadalupe (09º53’26” S e 56º9’43” W) (Figura 1). Estas comunidades são constituídas principalmente 
por agricultores familiares, que na maioria dos casos são produtores de hortaliças, fruticultura, 
apicultura, gado de leite, entre outros produtos que são comercializados nas feiras do município e 
abastecem parte dos mercados locais. 
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Figura 1. Localização das comunidades Central, Guadalupe e Vila Rural no mapa de Alta Floresta – MT, 
Brasil.

Fonte: Google maps.

Alta Floresta está situada no extremo norte do estado de Mato Grosso, a 830 km de distância da 
capital, Cuiabá, foi fundada em 19 de maio de 1976 com famílias na maioria vindas do sul do Brasil 
para realizar atividades agrícolas (Gervazio 2015; IBGE 2019). Está localizada nas coordenadas 
09º52’32” S e 56º05’10” W.

Antes de iniciar a coleta de dados, o projeto de pesquisa deste estudo foi avaliado e aprovado pelo 
comitê de Ética e pesquisa - CEP da Universidade do estado de Mato grosso, através da Plataforma 
Brasil, processo n° 03681718.6.0000.5166 e número do parecer: 3.089.

Foram entrevistados 45 das 326 famílias que residem nas três comunidades em questão (Souza 
2019). Essas famílias foram representadas por 26 mulheres e 19 homens. Foram entrevistadas 15 
famílias em cada comunidade, escolhidas de forma aleatória, e todos os entrevistados são maiores 
de idade. Quando os agricultores e agricultoras consentiam em participar da pesquisa, uma cópia do 
termo de consentimento livre e esclarecido (TCLE) foi entregue aos entrevistados e outra cópia ficou 
com a pesquisadora, contendo a assinatura do participante.

No total, foram realizadas seis perguntas de forma indireta que discutiam tanto questões sociais, 
quanto conhecimentos gerais acerca das plantas fitossanitárias. As entrevistas foram realizadas através 
de um diálogo com os produtores, após leitura, autorização e assinatura do termo de consentimento 
livre e esclarecido aprovado pelo comitê de ética.

Em meio ao diálogo foram colocadas as perguntas, as quais tinham como objetivo compreender 
o conhecimento sobre plantas bioinseticidas daquelas populações, fazer um levantamento de quais 
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espécies e quais delas são utilizadas em seu cotidiano. As questões levantadas durante as entrevistas 
(Tabela 1) abordavam também assuntos sobre a origem de seus conhecimentos, quais as formas de 
obtenção dos bioinseticidas, para quais grupos de insetos são indicadas e se os resultados foram 
satisfatórios. 

Para a identificação das plantas, foram feitas coletas das espécies citadas nas entrevistas, com a 
indicação dos entrevistados e posteriormente identificadas com o auxílio de bibliografias especificas 
(Maury 2001; Lorenzi 2002; Lorenzi 2004; Forzza et al. 2015; Albergaria et al. 2019). As plantas 
citadas pelos moradores das comunidades são comumente encontradas na região, sejam cultivadas 
nos quintais, encontradas na natureza ou comercializadas no comercio local, como o alho e o fumo.

Para cada uma das espécies citadas durante as entrevistas foi calculado o Valor de Uso (VU), no 
qual a planta mais importante para uma comunidade é aquela que detém o maior número de usos, 
sendo determinada pela fórmula VU = ΣU/n, s U é o número de citações totais da espécie pelos 
informantes e n, o número total de informantes que a citaram (Rossato et al. 1999). 

Tabela 1. Questionário previamente estabelecido para direcionar a entrevista com os produtores familiares.

Questionário

1. Nome. (opcional) 

2. Você utiliza alguma planta para controlar insetos?  

3. Qual a planta mais utilizada para controle de insetos? 

4. Qual grupo de pragas você costuma controlar com essa (s) planta (s)? 

5. Como é feito o preparo do inseticida? 

( ) infusão ( ) maceração ( ) fervido ( ) decocção ( ) in natura ( ) outros. 

6. Como foi obtido a informação da (s) planta (s) com poder inseticida? 

( ) Livros/TV/Internet ( ) Familiares/Amigos ( ) Assistência técnica  ( ) outros 

Resultados

Através do levantamento etnobotânico verificou-se que grande parte da população das 
comunidades estudadas demonstrou algum conhecimento a respeito de plantas que apresentam 
efeito inseticida. Dentre os 45 entrevistados das três comunidades observou-se que 42% conheciam 
e já haviam utilizado pelo menos uma vez, plantas para controlar ou repelir insetos; 33% conheciam 
algumas espécies de plantas com ação inseticida, no entanto nunca utilizou e 25% não conheciam 
plantas com ação inseticida. Dos 42% que já haviam utilizado, 100% encontraram resultados 
satisfatórios na utilização de produtos naturais para controlar ou repelir alguma infestação de pragas.

Constatou-se 22 espécies de plantas utilizadas ou conhecidas por esses produtores familiares. As 
espécies citadas são comumente encontradas nas propriedades rurais da região ou nos supermercados, 
como é o caso do fumo (Nicotiana tabacum L.) e do alho (Allium sativum L.) (Tabela 2).
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Tabela 2. Descrição das plantas fitossanitárias utilizadas ou conhecidas por agricultores familiares de Alta 
Floresta – MT.

Nome 
Popular Nome Científico Família Indicação Forma de 

utilização
Pragas 
controladas

N° de
Citações 

(%)
VU

Alamanda 
amarela Allamanda sp. Apocynaceae Inseticida Extrato da 

flor Afídeos 2,2 0,02

Alfavaca Ocimum 
gratissimum L. Lamiaceae inseticida Extrato da 

planta
Pulgão e 
cochonilha 2,2 0,02

Alho Allium sativum L. Amaryllidaceae Inseticida Extrato do 
bulbo

Lagarta, pulgões e 
cochonilha 2,2 0,02

Artemísia Artemisia vulgaris 
L. Asteraceae Repelente Extrato das 

folhas Pernilongo 2,2 0,02

Arruda Ruta graveolens L. Rutaceae Repelente Chá
Pragas de 
hortaliças em 
geral

4,5 0,04

Capim 
cidreira

Cymbopogon 
citratus Stapf Poaceae Repelente Extrato das 

folhas
Pernilongo e 
mosca de chifre 4,5 0,04

Citronela Cymbopogon 
winterianus Jowit Poaceae Repelente Extrato das 

folhas 
Moscas, baratas e 
pernilongos 8,0 0,08

Comigo 
ninguém 
pode

Dieffenbachia sp. Araceae Repelente
Plantar 
próximo a 
residência 

Barata, moscas e 
mosquitos. 2,2 0,02

Cravo
Syzygium 
aromaticum (L.) 
Merr. & L.M.Perry

Myrtaceae Repelente Extrato das 
flores Pernilongos 2,2 0,02

Cravo de 
defunto Tagetes patula L. Asteraceae Inseticida Extrato da 

planta
Mosquitos e 
moscas 2,2 0,02

Crotalária Crotalaria juncea 
L. Fabaceae Repelente

Plantar 
próximo a 
residência

Insetos em geral 2,2 0,02

Erva santa 
maria

Dysphania 
ambrosioides L. Amaranthaceae Repelente

Extrato 
da planta, 
suco

Pulgão e 
cochonilha 4,5 0,04

Feijão de 
porco

Canavalia 
ensiformis L. Fabaceae Repelente e 

barreira

Plantar 
próximo as 
cultivares 

Pulgões e mosca 
branca 2,2 0,02

Fumo Nicotiana tabacum 
L. Solanaceae Repelente e 

inseticida
Extrato das 
folhas

Pulgão, 
cochonilha e 
Mosca Branca

33,5 0,33

Gergelim Sesamum indicum 
L. Pedaliaceae Repelente

Plantar 
próximo as 
cultivares

Formigas 
cortadeiras 2,2 0,02

Guiné Petiveria alliacea 
L. Phytolaccaceae Repelentes

Plantar 
próximo a 
residência

Mosquitos e 
moscas 4,5 0,04

Mamoeiro Carica papaya L. Caricaceae Inseticida
Extrato das 
folhas e 
suco

Pulgão 2,2 0,02

Mamona Ricinus communis 
L. Euphorbiaceae Repelente

Plantar 
próximo a 
residência

Pragas de 
horticultura em 
geral 

2,2 0,02
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Nome 
Popular Nome Científico Família Indicação Forma de 

utilização
Pragas 
controladas

N° de
Citações 

(%)
VU

Manjericão Ocimum L. Lamiaceae Repelente Suco Baratas e 
pernilongo. 2,2 0,02

Nim Azadirachta indica 
A. Juss. Meliaceae Inseticida Extrato e 

óleo

Larva minadora, 
pulgão, mosca 
branca, lagartas e 
vaquinha

22,0 0,22

Pimenta do 
reino Piper nigrum L. Piperaceae Repelente Extrato dos 

frutos
Percevejo e 
vaquinha 4,5 0,04

Pimenta 
malagueta

Capsicum
frutescens L. Solanaceae Repelente e 

inseticida Suco Pulgão e 
percevejos. 11,0 0,11

As espécies de plantas bioinseticidas mais conhecidas e consequentemente com maiores valores 
de uso entre os agricultores entrevistados são: fumo, nim, pimenta malagueta, citronela, erva de 
Santa Maria, guiné e arruda para controlar principalmente pulgões, lagartas, mosquitos, cochonilhas 
e percevejos. As espécies citadas entre os produtores não são endêmicas da região são todas oriundas 
de outros estados brasileiros ou até mesmo de outros países. 

As principais formas de obtenção dos bioinseticidas relatadas nas entrevistas foram: extratos 
(maceração do vegetal e deixar curtir em água/álcool por horas ou dias, após, aplicar sobre as plantas 
infestadas), chás (colocar o vegetal em água fervente e deixar em infusão), planta in sito (fazer 
o plantio da espécie em determinado local para evitar o ataque dos insetos ou aplicar o extrato 
para repelir), óleo (Extrair o óleo do vegetal, é o caso do nim) e suco (bater o fruto ou folhas no 
liquidificador com água).

Os principais grupos de insetos citados nas entrevistas que são passiveis de serem controlados 
pelas bioinseticidas são: Diptera (moscas, pernilongos e mosquitos), Hemiptera (pulgão, cochonilha, 
percevejo e moscas-branca), Hymenoptera (formigas), Lepidoptera (lagartas) e Siphonoptera 
(pulgas). 

Em relação a origem do conhecimento, 58% dos entrevistados relataram que seus conhecimentos 
a respeito das plantas foram obtidos através de familiares, amigos ou vizinhos; 30% conheceu o poder 
das plantas inseticidas através de programas de TV, internet e rádio e 12% através de assistência 
técnica. 

Discussão

Através do levantamento etnobotânico das três comunidades rurais de Alta floresta MT, pode-se 
constatar 22 espécies que podem controlar ou inibir o ataque de insetos. Farias et al. (2016) realizaram 
levantamento etnobotânico com agricultores familiares do município de Parnaíba-PI e verificaram 
que esses agricultores conhecem e utilizam um número considerável de espécies botânicas repelentes 
e/ou inseticidas, foram citadas 17 espécies. Os resultados encontrados evidenciam também que as 
plantas registradas coincidem com propriedades e aspectos relatados na literatura científica, o que 
demonstra que os saberes tradicionais e científicos são complementares. O fumo e o nim foram os 
mais citados entre os agricultores, assim como no presente estudo.
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O uso abundante do fumo pelos agricultores foi constatado por Morais (2011), sendo que o 
grande consumo como forma de controle de insetos se deve a eficiência da espécie no controle das 
pragas, essa eficiência relacionada a presença da nicotina em sua constituição, tal substancia se liga aos 
receptores do neurotransmissor acetilcolina no neurônio pós-sinaptico promovendo hiperexcitação 
e descoordenação muscular no inseto (El-Wakeil 2013).

O nim foi a segunda planta mais citada entre os produtores, a ação inseticida acontece por 
apresentar muitos compostos ativos, dos quais a salanina, azadiractina e nimbolina, entre outros 
(Carneiro 2013). Estes metabólitos vem demonstrando alta eficácia no combate de diversas pragas 
e doenças que atacam plantas e animais (Nhaga et al. 2018), sendo que mais de 200 espécies de 
pragas foram controlados pelos extratos de nim, como é o caso das lagartas desfolhadoras, besouros, 
pulgões e percevejos (Albiero et al. 2019), tornando-se assim uma ferramenta eficaz para os pequenos 
agricultores, uma vez que é economicamente viável e ecologicamente segura para o manejo das 
culturas no campo (Uchoa 2018).

A pimenta malagueta está entre as plantas mais citadas pelos agricultores como sendo eficiente no 
controle de insetos. Vinayaka et al. (2010); Guimarães et al. (2014) e Gomes et al. (2017) comprovam 
a efetividade de extratos de pimenta malagueta através de estudos realizados com as mesmas e 
detecção da ação inseticida sobre insetos como Aphis craccivora (Cook) e Aedes aegypti (L.).

A citronela já é conhecida pelo poder repelente do seu óleo essencial (Castro e Ramos 2013), e 
apresenta efeito na redução da sobrevivência de adultos de coleópteros (Brito et al. 2017), além de 
apresentar efeito repelente contra mosquitos e moscas (Harismah et al. 2017).

A arruda, a erva-de-santa-maria, capim cidreira e guiné, também foram citadas pelos entrevistados 
como sendo plantas conhecidas como bioinseticidas, embora com menor representatividade entre 
as plantas citadas. Martí et al. (2010) observaram que o extrato aquoso de arruda repele formigas 
e ratos, além de combater pulgões. O extrato aquoso de capim cidreira inibe a ação de coleobrocas 
em sementes armazenadas, além de apresentar atividade antifúngica (Araújo et al. 2019). Rauber et 
al. (2017) verificaram através de pesquisas etnobotanicas que o guiné é utilizado como extratos para 
controlar insetos na produção agrícola, assim como o alho o cravo-de-defunto, mamona, pimenta-
do-reino, são todas espécies utilizadas como plantas medicinais que estão sendo eficientes no controle 
de pulgões, lagartas e percevejos.

A falta de conhecimento dos produtores por espécies de plantas endêmicas da Amazônia que 
apresentam ação inseticida é justificada pelo fato de Alta Floresta ser um município muito jovem. Foi 
fundado em 1976, a maior parte da população local veio de outros lugares do país, principalmente da 
região sul do Brasil e trouxeram consigo seus conhecimentos e tradições (Silva e Rauber 2018), além 
do escasso número de pesquisas com espécies amazônicas para este fim, tendo em vista a grande 
diversidade de plantas existentes na Amazônia brasileira é possível detectar grande potencial para 
produção de inseticidas botânicos (Santos 2014). 

A principal fonte de conhecimento sobre plantas inseticidas para 58% dos entrevistados foi 
através de familiares. Araújo et al. (2018) consideram que o aprendizado etnobotânico de agricultores 
é geracional e familiar, pois 53,33% dos entrevistados de sua pesquisa também aprenderam com 
familiares.
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Conclusões

O presente trabalho confirmou o conhecimento etnobotânico dos agricultores e foi possível 
perceber como as comunidades ainda estão intimamente ligadas ao uso de plantas para controlar 
uma diversidade de espécies de pragas, no entanto esse conhecimento é limitado a espécies não 
nativas da região. Constatou-se a necessidade de mais estudos e divulgação para estimular o uso 
destes produtos naturais.
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